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1  NTRODUçÃ0

0   nematóide   formador   de   galhas   das   raízes,Me£o{dogyme,
j'ciuciw£c.ci   (Treub,1885)    Chitwood,1949,    foi    encontrado  ca±
sando   sérios   danos   à   cultura   do   arroz   de   sequeiro   na   re-
gião   dos    Cerrados     (SHARMA,     1979;    PRABHU    õ    BEDENDO,     1980).
SHARMA    (1981)    verif icou   a   patogenicidade   do   referido   ne-
matóide   ao   arroz   em  condições   de   casa   de   vegetação.      Si-
multaneamente,    SHARMA   6   PRABHU    (1981)    avaliaram   a    resis-
tência   de   12   cultivares   de   arroz   de   sequeiro   a   M.    /'ctuc"Á
cci   também   em   casa   de   vegetação.

Em  continuação   aos   estudos   sobre  aval  iação   de      re-
sistência   ou   tolerância   de  cu]tivares   de  arroz   de   seque|
ro   a   M.   /'ciuciric.cL,,   foi    real  izado   o   presente   estudo.

EMBRAPA-CPAC,    Planaltina,     DF.

EMBRAPA-CNPAF,    Goiânia,    GO.
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MATERIAL     E    MÊTODOS

Dezenove   cultivares   de   arroz   (Oúç/Zci  óc{ttuci   L.)      de
sequeiro,   procedentes   do   Centro   Nacional    de   Pesquisa      de
Arroz   e   Feij.ão(CNPAF),    Goiânia,GO,    foram   avaliados      para

í;::s:Ê:ci: Í::s :oAeÉãj;y:: ;::ã#àáe (f:::::oÍ8:;)  c:::
wood,1949.      Utilizaram-se   vinte   sementes   uniformes         eiii
tamanho   e   cor   para   cada   cultivar.     As   sementes   foram  es-
teril  izadas   e   depois   semeadas   em   copos   plásticos   com   50g
de   solo   esteril  izado,   onde   germinaram.           Posteriormente
foram   selecionadas   dez   para   trans
nematóide,    em   recipientes   de   PVC 7,5cmdediãmetro        e

1ante   e .ingç!lação   com

20   cm  de  a]tura),   com  a   parte   inferior   fechada   com     gase
de   nylon.

Cada   recípiente   recebeu   ]    kg   de   solo    (50%   de   mistu

::d::  :::::;?',:a::r:e:::::;Ç::°c::mc:í::: i:eer::|i.!e::Í
micos   com   base   na   análise   da   mistura.      Foram   usados      dez
recipientes   com   uma   planta   de   três   dias.      Cinco   dos   reci
pientes   foram   inoculados   com   uma   média   de   6.577  ovos      dE
M.   /'auc"Ác.cL.      Os   demais,    sem   inoculação,    serviram        como
testemunha   para   controle  do   crescimento   das   plantas.

daemÊeT;::i::i::çi?hàràgÁ#a'u#g#at::d:v:oii::aliz:r

::àoco::iiç::n::-::s:::,:::e:::::i:oopá:ó:õà:E:o`(,;;;F:

Os   recipientes   foram  arranj.ados   ao   acaso   em  mesas,
com   a   temperatura   variando   de   25   a   279C   e   regados   diaria
mente   de  acordo   com  as   suas   necessidades   aparentes.

0   del  ineamento   experimental    util  izado   foi    de      blo-
cos   ao   acaso,   com   19   tratamentos   e   5   repetições.

Cinq'Jenta   e   quatro   dias   apõs   a    inoculação,   as.plap
tas      foram   retiradas   dos   recipientes.      As   partes     aereas
foram   cortadas   e  o   sistema   radicular   recuperado,    lavando
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-se   levemente   com  água   de   torneira.      Determinaram-se        o

peso   seco   da   parte  aérea   e   peso   fresco   da   raiz   por   plan-
ta.

As   populações   de   nematóides   nas   raízes   e   solo      fo-
ram   determinadas   separadamente   para   cada   recipiente.        0
nümero   de   ootecas   de  M.   /'¢vc"Ácci   por   sistema         radicular
foi      avaliado,    utilizando-se   um   microscópio   binocular   es
tereoscópio,   de   acordo   com  o   método   descrito   por     TAVL0ft
6   SASSER    (1978).       A   escala    utilizada   é   mencionada   abaixo.

Nível    de   infestação:

-imune,   ausência   de   galhas  ou  ootecas;
-a]tamente   resistente,   com  uma   a   duas   galhas  ou  oote-

-resistente,     com  três  a   dez   galhas  ou  ootecas;
-rnoderadamente   resistente,   com  onze  a   trinta       galhas

ou  ootecas
4   -susceptível,   com   trinta   e   uma   a   cem  galhas   ou  oote   -

Cas;
5   -altainente  susceptível ,     com  cem  ou  mais   galhas   ou  o-

Otecas .

Para   avaliar  a   reação   dos   cultivares,   foram     usa   -
das   percentagens   de   redução   dei  crescimento   sobre  as   tes-
temunhas,    índice   de  ootecas   e   índice   de   reprodução   de   ne
matóides    (lR).      0    Tndice   de   reprodução    (lR)    é  obtido   pe=
la   fórmula:

População   final    (Pf)

População    inicial     (Pi)

Os   cultivares   com  mínima   redução   no   crescimento     e
com  alto   Tndice   de  ootecas   e   reprodução   do   nematóide   fo-
ram  considerados   como   ''tolerantes''.

Por   outro   lado,   os   cultivares   que  apresentaram  al-
ta    redução   no   crescimento,   mesmo   em   baixos    Tndices   de   in
festação,    foram   considerados   ''intolerantes`.    (DROPKIN        €



162 Vl   1      REUNIÃO    DE     NEMATOLOGIA

NELSON,1960).      As   seguintes   observações:    peso   seco         da

parte   aérea   e  peso   fresco   da   raíz   da   planta,      populações
finais    (Pf)    e   índice   de  ootecas   de   nematóides   para     cada

::|:-:v::::;:a!:::;::;;:::;;sj;j;;;:::eT::eóu::ÃRat::i:i:
ple

RESULTADOS    E    DISCUSSÃ0

0   efeito   do   nematóide   formador   de   galhas   das      raí-
zes,   M.   j.c[uc"Ác.ci,    no   crescimento   das   plantas      inoculadas

::ç::m?::;ç:od:o:o::c::od:n:::::::ãà  ;o:::i :::  ::,Í:?:::
dos    no   quadro    1.

Redução   no   peso   seco   da   parte   aérea   das   plantas   i-
noculadas   em  comparação  à   testemunha   ocorreu   de   forma   gÊ
neralizada   em   todos   os   cultivares,   variando   de   1,59           a
44,95%,    com   exceção   dos   cultivares    lAC-164,    CO-25   e    lAC-
47,    os   quais    tiveram   aumento    de   1,12%,1,32%   e   7,73%

pectivamente.      Também   foram  observadas   as   diferenças
nif icativas    (P   =   0,05%)    no   peso   seco   da   parte  aérea
plantas    inoculadas   para   os   cultivares   Peta,   Basmati    -370,
M-39   em   relação   aos   demais   cultivares.      Com  exceção      dos
cultivares   Moroberekan,    Peta,   H-5,   CO-25,    Kataktara,    lAC
-165   e    lAC-47,    não   houve   diferenças   no   peso   seco   da   par-
te   a.érea   das   plantas    inoculadas   em  comparação   com  a   tes-
temunha,    mas   os   demais   cultivares   mostraram        diferenças
significativas    (P   =   0,05%)     (quadro    1).

Com   exceção   dos   cultivares    lAC-165,    lAC-47   e   Peta,
os   quais   tiveram  aumento   no   peso   fresco   da   raiz   de   4,08%,
15,42%   e   23,41%,    respectivamente,    os   demais   tiveram   redu

ção   de   5,89%   a   49,08%.      0   cultivar    lAC-47   apresentou   di=

::r::Ç:ç::g:à:i::::Y:  !:|:i :á:::)  L:sp:::  :::::odí:e::i:
ça   signif icativa   entre   os   cultivares    lAC-165   e   PETA.    Com
parando-se  as   diferenças   entre  as   médias   dos     tratamen=
tos    inoculados   e   testemunha,   observa-se   que   não     houve  di
ferença   signif icativa   em   relação  ao   peso   fresco   das   raT--
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zes    de   cinco   cultivares    (CO-25,    Moroberekan,     lAC-165,   lAC
-47   e   Tao-Poo-Cho   2)   entre   os   dezenove   testados    (quadro

).

0   índice   de   ootecas   do   nematóide   variou   de   2,2
4,2   para   os   cultivares   Peta   e   Pusur,    respectivamente.

.J=L

íhdi€e   de   reprodução    (lR)    do   nematóide   variou   de   0,54      a
9,53   para   os   cultivares   Peta   e   Tadukan,    respectivamente.

pT:d;::5!,  ::E::d::i:kíiR!  :é::r:uo:i3:i:::a:iY:T::::s.
0   Tndice   de  ooteca   apresentou   dife
entre   Pusur,   Tadukan   e   Peta    (quad

f i ca t i vas ,

Dos   dezenove   cultivares   testados   somente   dois   cul-
tivares    (Basmati-370   e   Peta)    tiveram   baixos    Tndices         de
ootecas,   mas   em   relação   às    reduções   no   crescimento    (peso
seco   da   parte   aérea   e   peso   fresco   da   raiz)    houve   diferen
ças   significativas   entre   os   dois   cultivares    (P   =   0,05%)T
Utilizando-se   a   escala    recomendada   por   TAYLOR   6         SASSER
(1978),   os   cultivares   Peta   e   Basmati-370   podem   ser   clas-
sif icados   como   resistentes.      Por   outro   lado,   consideran-
do   o   Tndice   de   reprodução   do   cultivar   Kataktara,   que   tem
quase   o   mesiino   índice   de   reprodução   do   Basmati-370,    veri-
fica-se   que  o   primeiro   sofreu   3,75   vezes   menos         redução
em   comparação   com  o   Basmati-370.      Levando   em  considera   -

ção  os   Tndices   de  ootecas   e   de   reprodução   em   relação     ao
crescimento   da   planta,   o   cultivar   Basmati-370   é   classifj.
cado   corrK)   "intolerante''   e    não   resistente    (DROPKIN   S   NEL-
SON,1960).      Doze   cultivares   comportaram-se   como   modera-
damente   resistentes   e   cinco   como   susceptíveis.      0   culti-
var   IAC-165   comportou-se   como  ''tolerante"   e   não   teve   re-
dução   no   crescimento,   apesar   de   ter   altos   índices   de     o-
otecas   e   de   reprodução.

CONCLUSÕES

1.    Entre   dezenove   cultivares   de   arroz   de     sequeiro
testados,   somente   o   cultivar   Peta   nnstrou   resistência   ao
nematóide   M.    /'ciucmÁccL.
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2.    Doze   cultivares,     lAC-47,    Moroberekan,    CTG-1567,
iR-36,    Kataktara,     lAC-164,    N-32,    Três    Marias,    CO-25,    H-5,
C-46-15,   Tao-Poo-Cho-2,    comDortaram-se   como   moderadamen-
te   resistentes   a   M.   /'a:ucm{c..4.

3.    Quatro   cultivares,    Pusur,   Tadukan,   M-39   e   Huan-
Sem-Goo,    comportaram-se   como   susceptíveis,    IAC-165      como
''tolerante"   e   Basmati-370   como    intolerante,   ao   nematóide

M.    ja.vaLrica.

RESUM0

Dezenove   cultivares   de   arroz   de   sequeiro            (Ü44/zct
5fltÁuct   L.)    foram   avaliados   45   dias   após    inoculação         ;om
6.577   ovos/planta/kg   de   solo,    em   casa   de   vegetação,      vi-
sando   a    identif icação   de   possíveis   fontes   de   resistência
ao   nematóide   formador   de   galhas   das    raízes,      Me£o{dcJg£/ne.

/'cLucií7,lc.ci       (Treub,1885)    Chitwood,1949.       Os          cultivares
foram   aval  iados,   adotando-se   uma   escala   de   zero   a      cinco
baseada   no   número   de   ootecas   por   sistema   radicular   e   pe£
centual    de   redução   no   peso   de   plantas    inoculadas,    em   com
paração   com  a   testemunha   e   população   f inal    de   nemat6ideT
no   solo   e   na   raíz.      0   índice   de   reprodução    (lR)   e   de     o-
otecas   variou   entre   0,54   a   9,53   e   2,2   a   4,2,    respectiva-

M:n;:J"wic:u:ti:::::::i:::::rt?Ã;:;7:o:8-í;:is;::::e.e:
kan.,    H-5,    Kataktara,     lR-36,    Tao-Poo-Cho-2,     lAC-64,    N-32,
C-46-15,    Três   Marias    e   CTG-1576)       como   moderadamente    re-
sistentes;     lAC-165   como   tolerante;    Basmati-370   como    into
]erante   e   Tadukan,    Pusur,    Huan-Sem-Goo,   M-39   c,omo   susceF
t í ve i s .

SUMMARY

REACTloN    0F    SOME    CULTIVARS    0F      UPLANL)       RICE    T0    THE

R00T-KNOT    NEMATODE   Me£otdogyne.   j'¢i;c[ric.ci

Nineteen   cultivars   of    upland       rice,    04yzct         6c{Á:Ái'ci[
L.,   were   evaluated   54   days   after    inoculation   w

ff,íiJ'tAPAr-
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eggs/plant/kg   of   soil    under   greenhouse   conditions,           to
f ind   possible   source   of   resistance   to   the   root-knot   nema
tode,   Me£otdogyne   j.cwcmÁcci   (Treub,1885)    Chitwood,1949_T
The   cultivars   were   evaluated   adopting   a   0   to   5   scale   ba-
sed   on   number   of   egg   masses   per   root   system  and   percenta
ge   reduction    in  weight   of    inoculated   plants   incomparisoF
to   uninoculated   and   final    populations   of   nematodes            in
soil    and    roots.      The   indix      of   reproduction    (lR)    and   egg
masses   varied   between   0.54   to   9.53   and   2.2   to   4.2   respei
tively.           Cultivar   Peta   showed    resistance   to   M.    j'cwcuíiÁLc.c[
whereas    twelve   cultivars    (lAC-47,    CO-25,   Moroberekan,    H-
5,    Kataktara,     lR-36,   Tao-Poo-Cho-2,        lAC-64,    N-32,    C-46-
15,   Três   Marias   and   CTG-1576)    were   mderately   resistant,
four   cultivars    (Tadukan,    Pusur,    Huan-Sem-Goo   and        M-39)
were   susceptible;    cultivar    lAC-165   was    tolerant   and   Bas-
mati-370   was    íntolerant.

LITERATURA    CITADA

C00LEN,   W.A.,1979.      Methods   for    the   extraction   of   Me£c'Á
cíogç/ne   spp.   and   other   nematodes   from   roots   and      soilT
ln:    LAMBERTl,    F.    6   C.E.    TAYLOR,    Root-Knot          Nematodes

(MeÁioÁczog£/ne   species)  :   systematics,   bio]ogy  and     con-
trol,    London,   Academic   Press,    p.    317-329.

DROPKIN,    V.H.    6    P.E.     NELSON,1960.       The          histopathology
of   root-knot   nematode   infections   in   soybeans.   Phytop±
tology   50:   442-447.

SHARMA,    R.D.,1979.       Plantas    suscetíveis   a         Me£oÁdcigç/ne

/'ciuc"Ác.cL   no   Distrito   Federal,    Brasil     (Resumo).                Em
Congresso   da   Sociedade   Brasileira   de   Fitopatologia,1
tabuna.   Fitopatologia   Bras.      4(1)    150.

sHA::::2:Í;;;É;3;±:::::;:;;::3§:,u:;::::::§::;;::;e,:;:

sileira    d-e   Nematologia,    Public.    n9    5:    91-98.



Vll      REUNIÃO     DE     NEMATOLOGIA 167

SHARMA,     R.D.    ô   A.S.    PRABHU,,1981.     Reações    de   alguns    cul-
tivares   de   arroz   de   sequeiro   au   nematóide   das   galhas,
Me{oÁcíogyne.   /'ciuftyL{c.c[.        In:    Peunião   da   Sociedade   Brasi
leira    de   Nematologia,    Public.    n9    5:     171-182.

PRABHU,    A.S.    6     l.P.    BEDENDO,1980.    Mal     de    colo    do       arroz

em   Cerrado.     (Resumo).        111    Reunião   de   Pesquisa       sobre
fitossanidade  da  região   de   Cerrado,    p.51,    Sete   Lagoas,
Minas   Gerais,    24   a    26   de   junho   de    1980.

TAY::3á  Ai:i  :.:t:à, SâÊs:3àt|ÊZ:t  n:Lo::ã:;   (;(d£::à:;;:à

species),    Raleigh,    NC.    State   University,111    p.


